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PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

NAÇÃO pronunciou-se. Elegen-
do a Assembléa Nacional, pri 

melro Parlamento do Estade recons-
truido, cortou definitivamentè as suas 
relações com o passado e précipitou-se 
de braços abertos para o futuro. San-
cionando as realidades de que se com-
põe a historia da Ditadura, passou ao 
mesmo tempo aos seus'eleitos um man-
dato imperativo, a que eles não podem 
faltar. Disse-lhes que espera que eles 
cumpram o seu dever como ela cur7-
priu, cheia de fé, o seu. Ditou-lhes a 
directriz a que eles têm de obedecer. 
Se a Ditadura vai acabar, a revolução, 
uma revolução pacifica e sem sangue, 
tem de prosseguir. E' nessa revolução, 
destinada a consolidar a estrutura da 
nova vida politica nacional, que o no-
vo Parlamento tem de colaborar ar-
dentemente, porque foi para isso que 
foi eleito. As eleições de que a Dita-
dura saiu triunfalmente - abriram em 
Portugal uma era nova e solene. Fa-
ça-se tudo quanto seja recessarip para 
a levar ao fim com coragem, com pa-
triotismo e com nobreza. Conseguido 
isso, o Pais exultarà, por se ter salvo 
definitivamente de todos os que o dela-
pidavam, o perturbavam, o escarne-
ciam e o amesquinhavam a seus pro-
prios olhos e aos olhos •do estrangeiro. 

Do «Seculo , 

NÃO FORAM umas eleições banais aquelas que acabam de se realizar. 
Na historia das lutas políticas portu-
guesas talvez não haja outras que se 
se lhe possam comparar. E' que não 
se tratava de impôr a supremacia dum 
partido contra outros partidos, nem de 
conceder o triunfo a um grupo de ci-
dadãos contra os seus adversários, 
aguerridos na conquista do Poder. Não 
estavam em presença facções esfaima-
das ou correntes partidárias, movidas 
mais por interesses de corrilhos do que 
pelo bem da colectividade. A campa-
nha eleitoral não se desenvolveu nem 
teve o seu desfecho em tórno de ban-
deiras hasteadas pelos caciques ás or-
dens imperativas dos seus chefes. A 
propaganda destas eleições não teve 
por arma principal a corrupção, mane-
jada com impudor para arrebanhar o 
maior numero de sufrágios possível. 

Do «Seculo» 
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Composição e impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 123—BARCELOS 

N'A O PAR A R 
Conquanto se considere definitiva 

como manifestação altiva de que o 
paiz apoia decididamente a politica dó 
Estado Novo e de que quere que a Re-
volução continue até á realização intei-
ra dos seus objectivos.patrioticos, a 
União Nacional é que não deve consi 
derar atingida a sua missão. 
A percentagem dos que agora não 

votaram deve ser anulada nas eleições 
que se seguirem. 
A União Nacional tem de continuar 

a sua propaganda, tem d prosseguir a 
sua marcha,enquanto que houver um só 
português que manifeste o seu alheia-
mento, a sua indiferença e o seu afasta-
mento da actividade politica tìacional. 

Não se pode nerr: se deve parar. 
Há o dever ! mperioso de continuar se 
a propaganda, e cada vez mais activa, 
que servir para consolidar o triunfo 
alcançado na eleição do dia 16 e man-
ter viva a confiança nos Governos do 
Estado Novo e tornar cada vez mais 
estreita a . disciplina e coesão dos na-
cionalistas, já demonstrada na votação, 
que se, pode dizer que foi em chapa, 
da lista dos candidatos á Assembleia 
Nacional. 

Deve continuar-se a mostrar ao po-
vo os beneficios patrioticos da politica 
que unificdu'ã*vontade -dessa maioria 
esma;adora de eleitores que gritou ao 
mundo a sua declaração de apoio á 
politica nacionalista. 

AS ELEICUS ultimas não ser-
viram apenas para domónstrar 

que a parte sã do Pais está integrada 
na nova orientação política, que a Di-
tadura lhe imprimiu. A lição a tirar de 
tudo o que em tôrno dessas eleições se 
passou, de quanto elas revelaram e vie-
ram por • qú, mais ampla, mais vasta, 
precipita-se mais fundo na inteligencia 
e na consciencia nacionais. Em, pri-
meiro lugár, a corrente dos homens de 
ordem contra os desordeirós de pro•is-
-:ão galgou pela primeira vez com fra-
gôr os diques que a continham para se 
manifestar tal qual é, tal qual os ulti-
mos anos lentamente a tem feito: avas-
saladora, serena, invencível. 
1 Os cidadãos que votaram desta fei-
ta fizeram-no conscientemente. Vota-
ram porque quizeram. Votaram por-
que o seu dever lhes disse que'devipm 
votar. Foram lançar as suas listas nas 
urnas por defesa própria e legítima. Re-
crutados na sua esmagadora maioria 
nas classes mais cultas desta sociedade 
desintoxicada, acudiram á chamada por 
patriotismo. Sabiam que cada voto 
que entrasse nas urnas era uma ma-
chadada mais no passado tumultuoso, 
sanguinário e depravado, que o Exér-

Não se páre 1 Prossiga-se, sempre 
activamente; a. propaganda das nossas 
ideias, para que os retardatânos`apres-
sem o passo e venhem para os quadros 
da União Nacional, de modo que ela 
seja;" efectivamente e praticamente, 
união de.todos os portugueses. 

As portas estão abertas a todos os 
bem +intencionados,' a todos quantos 
queiram trabalhar por bem da Nação, 
libertos:' das inflúencias de 'partido e 
das preocupações de' grupo. , 

Não se páre 1 E' mister não se pa-
rar. Os frutos colh;dos da propagan-
da feita estão patentes. t 

Destruiremos, 'com a propaganda 
activa das nossas ideias, e com o 
exemplo do nosso esforço« patriotico, 
as divisões - pessoais, a atmosfera da 
politica velha em que muitos ainda vi-
vem, e acabaremos por vencer amrlos 
e por estreitar, no mesmo pensamento, 
no objectivo comum, todos quantos 
querem servir a' Nação. 
- Tem que se levar ao fim a Revolu-

ção Nacional. 
Os que dirigem, mandem. 
Nós obedecemos e dar-lhes-hemos 

toda a nossa cooperação, e afirmare-
mos a nossa disciplina, e comprovare-
mos que servimos, serenamente, sem 
retaliações e sem condições o Estado 
Novo, sob o comando união de Sala-
zar. 

Mário Silveira 

cito em 28 de Maio de 1926 esmagou 
para nunca mais ressuscitar. 0 País 
tem ordem, tem tranquilidade, tem dis-
ciplina. A Nação' tem autoridade e 
prestígio. Foi para que essa ordem, 
essa tranquilidade, essa autoridade e 
êsse prestigio não viessem um dia a 
volatilizar-se, mercê da fraqueza duns e 
da audácia doutros, que os eleitores 
inscritos correram quási em massa a 
exprimir a sua vontade pelo meio mais 
digno e mais dignificados que lhes po-
dia ser oferecido. 

Do «Séccalo» 

POR FIM, falou a Nação.. . E disse, na sua voz clara e termi-
nante, duma forma insofismável: 

—Quero que a Revolução vá até ao 
fim, nas mãos honradas e firmes do 
doutor Oliveira Salazar! 

Em ' síntese, foi isto que, domingo, 
ao abrir das urnas cheias, se verificou 
ter dito, do Algarve ao Minho, a Na-
ção inteira. 

Por mais que isto espante; aos cép-
ticos das nossas fileiras e aos cegos do 
outro lado, o Pais, tirando-se dos seus 
cuidados, soube cumprir, duma forma 
que não tem precedentes, o seu dever. 
E se as pessoas bem avisadas e su-

ficientemente conhecedoras do povo 
português não tinham duvidas nenhu-
mas sôbre o apoio que a Nação dis-
pensava, há muito, ao genial estadista 
que lhe dirige o Govêrno, justo é di-
zer-se, em abono da verdade, que a 
percentagem de 90°l,, de votantes, regis-
tada por êsse país além, constituiu uma 
agradável surpreza—em virtude do re-
conhecido comodismo das chamadas 
direitas e ainda por se ter arreigado, 
em muitos, o conceito falso de que não 
era preciso votar.. para estar de 
acórdo. 

Da « Verdade» 

M FACE de tão impressionante 
concorrência ás urnas, que signifi-

ca, sem duvida, o soerguer da Nação 
inteira, num movimento de aplauso á 
obra da Ditadura realizada durante es-
tes oito anos e meio devida admirável, 
podemos concluir que o chamado « re-
viralho» é um caso arrumado! 

Acabou sel Não se fala mais nisso! 
Desfez-se a lenda,—aquela negra len-
da, de que falavamos há semanas, e 
segundo a qual o País, se as urnas fa-
lassem, diria, com um silêncio arrepi-
ante, do seu divórcio e discordancia 
com o Estado Novo. 

Não tenham duvidas! Se, em vez 
de 90%,, tivessem ido ás urnas 9°l0— 
o que aí não iria, a estas horas ! 

Era a dissolução da ordem, da dis-
ciplina,—dà própria nacionalidade! 

Assim, como o pais inteiro demons-
trou estar com Salazar,—foi o golpe 
de misericórdia em tôdas as lendas ne-
gras e esperanças reviralhistas! 
A Obra da Ditadura está, portanto, 

sancionada peia Nação. E Salazar re-
cebeu a mais significativa moção de 
confiança que poderia desejar. . 

'Da «Verdade» 

E' EVIDENTE que a palavra de-
mocracia, hoje, em Portugal, tem 

uma significação equívoca; presta-se a 
confusões perniciosas. ' Em eeu nome, 
falam as ideologias mais diversas, in-
conciliáveis na forma e na essência. 
Mas sôbre tôdas as tendências, há uma 
dominante—a que nos apresenta o re-
gime parlamentarista e partidário co-
mo a mais perfeita expressão da de-
mocracia pura. Por seu lado, socialis-
tas e comunistas falam, ' por toda a 
parte, na necessidade de defender a 
democracia da ofensiva fascista. Não 
faltam também conservadores, aliás 
bem intencionados, que, por hábito ou 
convicção, empreguem, correntemente, 
a palavra—fetiche. Estamos, portanto, 
em face dum têrmo bastante suspeito 
duma terminologia, política que já não 
corresponde, como meio de agressão, 
ao pensamento e aos factos políticos 
da nossa época. E' uma palavra gasta,. 
calda nos desmandos de linguagem dos 
partidos e parlamentos demagógicos, 
que, em muitas nações,' dão mostras, 
de haver atingido as ultimas degrada-
ções da decadência decrépita. Um na-
cionalismo são, verdadeiro, coerente 
com os princípios organicos do res-
surgimento nacional, consagrados pela 
experiência de oito anos de Ditadura 
construtiva e moralizadora, tem de aban-
donar ao seu ultimo destino, uma ex-
pressão que já nada significa—que já 
não pertence ao seu léxicon político. 
A verdade a fixar por todos os que mi-
litamos no exército nacionalista, é esta: 
—«o Estado é representativo mas anti-
democrático» ! 

®PRESTIGIO de Portugal, lá fo-
ra, tem-se alargado ,e firmado em 

bases sólidas. Não deriva sequer du-
ma propaganda sistemática, conduzida 
por agentes do . Estado. São os pró-
prios factos. que ;atraem as atenções 
dos que,conhecendo as ,dificuldades,por 
vezes irremoviveis, com que lutam os 
Governos da quasi totalidade das na-
ções, se admiram de que se tenha con-
seguido vencê-las, em Portugal, em 
tão aflitiva época de crise. 0 nosso 
esfôrço de regeneração financeira, eco-
nómica, politica e moral, é, na verda-
de, extraordinário. Surpreende pelo 
que tem de imprevisto. Estavam os 
povos convencidos, de que era irreme-
diável a nossa decadência, pois, ga-

E é antidemocrático porque não 
está organizado segundo os velhos 
moldes constitucionais do parlamenta-
rismo. Não reconhece partidos, não 
subordina o Poder Executivo ao Poder 
Legislativo, respeita e faz respeitar a 
hierarquia dos valores humanos e so-
ciais, proclama o princípio da coope-
ração na ordem económica e da união 
cívica na ordem politica, sustenta que 
na base da sociedade, da organização 
da Nação, deve estar a familia e o mu-
nicipio, bem como o direito de proprie-
dade privada e a liberdade religiosa. 
Repudia o liberalismo e o individualis-
mo, o primeiro como sistema de into-
lerancia jacobina e demagógica, o se-
gundo como principio demolidor da fa-
mila, do patriotismo e da unidade poli-
tica e moral da Nação.—« Na primeira 
parte da Constituição (são palavras de 
Salazar) varremos todo o conteudo fi-
losófico e sociológico que envenenava 
a nossa construção política».—E no 
mais, tambem não mudou a vassoura. 
.A limpeza ioi ampla e profunda. Era 
preciso que no ; alto a autoridade do 
Estado se mantivesse inacessivel ás 
ambições desordenadas de baixo—pois 
a experiência nos havia ensinado que 
«não há Estado forte onde o Governo 
o não é». Tudo se havia de dispor 
nesse sentido, a-fim-de -que plenamen-
te se cumprissem os objectivos do 28 
de Maio. Por isso se diz que «a Dita-
dura acaba, mas a Revolução conti-
nua• ! ' E' ,. co êste pènsai ento que 
$e vai elegera Assembleia Nacional,mas 
dispostos anão transigir nem com pala-
vras gastas; nem com doutrinas mortas! 
r f 

Do <Didrio,dá Manha» 

nharamos fama de pais ingovernável. 
Resgatando êrros passados, libertámo-
nos dêsse labéu infamante. A nação, 
ontem, ingovernável, dá, hoje, lições 
de excelente governação a outros povos. 
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—Ordem e tranquilidade pública. 
"'-5üpïessád &ór emigiãção oú rhti-

dança de profissão emposta, dos desor-
deiros, bombistas,,e cpdastrados, 
— Perfeita estabilidade m{ governa-

menta l. ` 
=`Orçinéntás = à'térìipós'e horas e 

iodos com saldos positivos...-,,—,— .-• 
=Contas da " gerénciá ' cõm saldos 

/positivos ,, desde" 192à quê prefazem, já 
uin total d'e 840.000 contos. 

Pagou-se' integralmente a divida 
'Mútuante externa. 

Dividá'flutuanfe 'interna íedirzida 
á conta co, a Caixa Geral,.e que iro 
fi mm- do apo económico'de 1933-1984, 
ficou com um saldo credor (a favor do 
Estado) de 148.000.contòs, `. 

—Bilhetes do Tesouro (ouro) "que 
em '' À928 eram de 27.000 , contos, em 
1930-31 foram todos reembolsados em 
1933-1934.. ' 
= Portc 9g Í1 é.,hcje o dnl' ó pais que 

não tem divida'flutúante.. ,, , 
Reservas totais no Banco de Por-

tugal em' 1926:=`5:711.278 libras. 
—Em 1934:'-11.480,824 libras. 
-'Fundo:externò (Cotações da Boi-
'de Londres):-em 1926: La série-
 -'31;'3.a série . 35. ` 
—Em 1-334: L! série:—a 73,5; 3.a 

série—a 76. 
—Empréstimos á agricultura em 

19 4' „ 12.601` contos; Só' em i931 e, 
1932:-414:670 contos. 

—Empréstimos á industria em 1924: 
30.881 contos. 

—Só em 1931 e"32:-304.983. 
-Em '6 anos gastaram-se- para es-

tra6s', portos,,,caminhos de ferro, Ma-
rinha de Guerra, L700 tr il contos. 

Eis uma parcela mínima, exígua 
tambem, do presente. 

t 

Um telegrama, de` saúdaçõë's 
'do sr. dr.' Oliveira Salazar 

ao Chefe do Estado 

O sr: presidente do Conselho enviou; 
ao Chefe do Estado, o seguinte tele-
grama: ,- 

«As ''votações conhecidas de todos 
os pontos Ido Pais, excedendo em mui- 
tos concelhos 90 por cento do total dos 
eleitores inscritos, demonstram suces-
siva . integração 'da Nação no Estado 
Novo,' supïemo'- escopo do regime a 
que v, ex., preside.' Por tal motivo, 
laudo v.' ex.a.—(a) Presidente Ido Con-
selho»'.- 

(ESMOLAS 

A Junta dá freguezia de Santa Ma= 
ria Maior,dnsta c#dade, pelos .'fundos 
da verba de 'assistencia &àtribuiu 
por ocasião do Natal 'e ' a 100 pobres 
10$00 a cada' um; 200$00 para os fi-
lhos ' e- viúvas dos Combatentes da 
Grande, ,Gunr{ra e airidá,_60$00 para a 
Caixa.Escolar da « Escolá Gonçalo Pa-
reira». 

Agradecemos os 10 cartões para 
os pobres socorridos por este jornal e 
que o sr. Presidente da Junta nos en-
viou. { 

Rádio 

P;'H. I L 1 P- S 
O MELHOR entre 

„ os MELHORES 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Repte rer  s- antahtes : `„ 

MIRANDA, , Il il!lIAO 
BARCELO-S 

4,,_ . . 

i 

A portaria dá aA"fòºso rCosta 'úa'quéstfifl'do Bãúé6 da' Covilhã. 
z 0, Caminho de Ferro de Ambaca. 

Os negócios dos bens das Congregações. .x 
Os fornecimentos para a mobilização de Tancos e Torres Vedras. 
10 negócio' da Furness. 
Os fornecinientõs para a Grande Guerra. '* Àài ád 
A liquidação dos bens dos inimigos.------, 
A pilhagem das mercadorias alemãs. 
A'venda do vapor Lima. 
Os incêndios do Arsenal, Depósito de Fardamentos, Encomendas Pos-

tais é vapor ,India,. 
0 contrato doà camions.' •, "`' 
Os negócioá dos «permis» de importação. 
Os' escândalos dó Mini`stérió 'dos Abaátecirhentos. 
Aa 33.500 acções dos Caminhós de Ferro. ' 
Os 50 milhõés de dólares. ' ` 
As minas "de S. Pedro da Cova. 
0 contrato do arroz"espanhol: 
A exploraçãõ'do porto de Lisboa, 
Os Bairros Sociais. 
Os Transp'ortës Marítimos `do Estado. 
A exposição do Rio 'de Janeiro. 
Oa escândalos da Assistência Pública. 
Os desfalques nos Caminhos de Ferro do Estado. 
As dívidas da «moagem, pelo diferencial do trigo. 
Os 60 milhões de moedas. 
0 desfalque de 1.030 mil libras do Erário público: 
0 negócio com a redução do juro dos titulos-ouro.' 
A compra das acções do Banco de Portugal.  
As transferências e notas do'Baned Nacional Ultramarino. 

r . 0 caso Angola e Metrópole. `'' .- 
A quebra dos Banqueirós' Nunes & Nunes, Banco Industrial Portu-

guês, Banco Colonial e Agrícola, Banco Economia Portuguesa, Banco 
Popular. 

A liquidação das dívidas ao Estado .doa Bancos Espírito Santo e Por-
tuguês & Brasileiró: 

Estes e outros escândalos fizeram a fortuna dos seus autores o a ruí-
na da Nação. y 

{ 

Brevemente a Omissão Municipal dá Uliião 
Nacional enviará, pura todas as freguesias do Conce= 
lho, boletins de inscrição na União Nacional. 

Todos os cidadãos se. devem inscrever neste 
agrupamento patriotico, que tem por ,Chefe SA-
AZAR. 

Forma,, simples de tornar a 
agua potavel 

Ao soldado e ao caçador, principal-
mente, pode suceder terem a necessi-
dade de ingerir agua cuja puresa seja 
duvidosa. Qual a formá suficientemen-
te simples , e expeditiva de a esterili-
zar? 

Entre outros processos os mais pra. 
ticos e infalíveis são o da verdunisação 
'e o da javelisação. O primeiro é ainda 
•o mais ' simples o de eféitos mais se-
guros desde que se observem as ins-
truções seguintes: 

Pede-se a um farmaceutico para 
preparar , uma solução de 5 cm3 de 
agua de clóro em - 95, cm3 de agua. 
Uma parte desta solução num pequeno 
frasco e estar-se-ha armado com o ea-
terilIsador para muitas centenas de 
litros de agua. 

Uma gota—de soluto é o suficiente 
para esterilizar qualquer agua de apa-
rencia limpa. E prudente juntar três 
gotas se a agua 'é turva visto que a 
quantidade de materia organica em 
suspensão dificulta mais a esteriliza. 
ção. 

Ê' iigorosamerïte necessário « agitar, 
fortemente a agua a que se juntar a 
gota ou gotas de cloro a fim da esteri-
lização ser completa. Esta operação de 
braçagem é indispensável na verduni• 

i 
sacão; pois que é ela' que torna dis-
pensaveís as quantidades elevadas de 
esterilizador primeiramente emprega-
das. 

As percentagens acima indicadas 
correspondem afinal a uma.adição de 
I miligrama` de cloro a 10 litros de 
agua. 

AJavelisação é a esterilização pela 
agua de javel ou hipoclorito de sodio. 
A percentagem é de 3 centigramas de 
cloro em 10 litros de agua. O cloro dá 
'mau gosto sendo necessário neutrali-
sa-lo depois da esterilização pelo hipo-
sulfito de sodio, que elimina o gosto. 
A acção esterilizante diminue rapi-

damente com o tempo. 
O primeiro processo é o mais,pratí-

co. E muito empregado actualmente 
na esterilização, das aguas de distribui-
ção urbana, , , 

Os aparelhos de adição são automa-
ticos e ligados ás bombas que exe-
cutam aoperação de braça gem neces-
saria. 

FSrt23aCiaS Cie Serviço 

No próximo domingo, e durante a 
semana, estão , de serviço permanente 
as farmácias Plácido Lamela e J. Alves 
de Faria, em Barcelinhos, 

—Revoltas contínuas e perseguições 
'pessoais- permanentes por motivos po-
líticos. 7:. 
s Roubos, .greves, .ipsubQrdinações 
e indisciplina. 
i —Instabilidade governamental sem 
precedentes na história política daNação. 

—Intranquilidade em t®das as acti-
vidades á mercê"' de bõffitátas, desor= 
Jeitos e cadastrados profissionais. 

—1919 ' â 1922 (3 anos económi-
cos), Nem um orçarrerìto do Estado! 

—1922 1923-0 déficit previsto *é 
superior á soma das receitas ordinárias 
e extraordinárias ! 

--Em 1925, o pais governa-se e re-
ge-se pelo orçamento do ano anterior. 
—Em 1916 o Estado deve ao Ban-

co de Portugal:-100.000 contos. 
-Em Dezembro "de 1924: — 

1.699.000 contos: 
;.. 

—Em 1915--Bilhetes' do Tesouro 
no País 33.000 contos. 
=Em 1925: 504,000 contos. 
—Divida flutuante - em Junho de 

1924: 98.000 • contos. 
—Estradas intransitáveis. 
--Escolas, e edifícios do Estado ao 

abandono. 
Portugal perante o estrangeiro 

inteiramente desacreditado. 
Eis uma parcela mínima, exígua 

mesmo, do passado, 
Lendo-se esta pequena amostra 

do passado e comparando-a com a do 
presente haverá ainda quem hesite na 
escolha?" 

Uma nota oficiosa acerca 
das irregulaxidádes no 

recenseamento 

Foi fornecida á .Impiensa á seguin- 
te nota oficiosa: 

Pelo ministro do Interior foi de-
terminado que a Direcção Geral , de 
Administração Politica .e Civil proce-
desse ao exame dos cadernos, eleitorais 
e d averiguação das faltas que compe-
tem aos f uncionarios incumbidos da 
sua organização. 

«Em iguais' termos se vai circular 
aos -governadores civis dos distritos, 
para; esclarecimento da razão que as-
siste aos inumeros reclamantes que 
têm protestado contra a omissão dos 
seus nomes nos referidos cadernos». 

CARAS & CARETAS 

Nós temos acompanhado, com ver-
dadeiro interêsse bairrista, as diferentes 
fases progressivas porque vai passando 
o nóvel e talentoso pintor M. G. Torres. 
A caricatura, arte difícil quando ela 

é bem focada e observada em todos os 
gestos e ademanes dòs caricaturados; é 
outra ` modalidade deste moço artista. 

Manuel' G. Torres 'sebe manejar< o 
lápis, com a mesma graça esfusiante 
dum cómico humorista -a falar. 

Há já dias' que, no Café Barcelén-
ee, se acham expostoses •!:4tbs—cá-
ricaturas de vários e respeitáveis cava-
lheiros barcelenses muito conhecidos 
no nosso meló social, 
' E costume dizer=se ide um bom re; c 

trato: S6 lhe falta falar.' Pois, éste5, 
que agora estão no «Café Barcelenã^ 
falam e andam; tal foi a ilusão e a su-
gestão que'nos'deixou na retina. 

Também` aí se encontra o busto do 
grande'Apóstolo das Missões e grande 
Bispo D. António Barroso, de rosto se-
reno e longas barbas patriarcais, "de 
linhas impecáveis, cuja ekpressão-e har-
monia é um primor de arte. ' Para se 
pintar assim não basta ter talento: E 
preciso que o artista temia 'na ' alma o 
fogo sagrado, para transmitir a é§te re-
trato a adréola dos santos. 

L. 
, 1 °. 

9 
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Realizara-se o que os Profetas ha-
viam piedito: Em Belém, também cha-
mada cidade de David, nascera ,o Fi-
lho de Deus. Maria, sua Mãe, reclina-
ra-o numa mangedoura, sobre algumas 
palhas que lá estavam. . 

Em tôda a terra se comemora ain-
da êste acontecimento feliz—ainda ago-
ra, e sempre, o facto é e será relem-
brado! 

Hinos festivos, como a repetir o có-
ro dos Anjos—«Glória` á Deus nas Al-
turas, e paz na terra aos homens de 
boa vontade»—enchem de alegria os 
templos cristãos, e os fieis vão, desde 
a meia-noite do dia 24, render home-
nagem Áquele que uma Virgem conce. 
beu e deu á luz e fóra chamado Emma-
nuel (Deus connosco), como predissera 
Izafas. 

Esta visita dos fieis aos templos 
lembra que naquela noite do'nascimen-
to também foram ao estábulo de Be-
lém, a adorar o Menino, os pastores 
que andavam na região. 

Como ha dois mil anos, andam vo-
zes de Anjos a cantar á humanidade 
as glórias de Deusl 

Todos os anos, de ha 20 séculos, 
as gerações vão até juntar-se ao Deus-
-Menino, ajoelham, rezam, mergulham 
o olhar no Presépio: e; com os lábios 
a sorrir, repetem o cântico dos Anjos: 
Glória a Deusl 

Os reis, os princípes, os grandes e 
os pequenos do mundo dobraras os joe-
lhos diante de Jesus-nascido, a confes-
sar-Lhe vassalagem, como o fizeram,ha 
vinte séculos, os reis do Oriente e os 
pastóres da Galileial 

Estamos na quadra do Natal. Ale-
gria no céu! Alegria nos lares! Confra-
ternizam as famílias. As lareiras conso-
mem mais lenha... 

De longe vieram os filhos juntar-se 
aos pais. E a Família retinida celebra 
o Natal de Jesus! 

Que grande é esta Festa do Natal. 

Mas anda no ar muita saudade 
que espreita estas horas para vir arran. 
car lágrimas aos olhos de tantos que 
não esquecem aqueles que já não esti-
verem presentes á mesa... 
E a lembrança sobe, vai pelo espa-

ço, os lábios murmuram preces: e, em 
espirito, vamos juntar-nos a quem já 
uão vive em nosso lar... E' a hora da 
oração 1 
O mais velho erguera-se e é ver, 

nos lares cristãos, que todos se ergue-
ram tambem .. . 

Acaba assim a ceia da noite de Na-
tal--resando-se 1 

a Glória a Deus nas alturas 1 Paz 
na terra aos homens de boa-vontade». 

J. S. 

IOTICIÀS DE BUCELOS9Y 

li 

aprg. ecn•q, à todos os seus cola-
boradores, assinantes e anun-
ciantes•sinceros cumprimentos de 

BOAS - FESTAS, desejando-lhes 
um NOVO ANO cheio de 

felicidades. 

Escola de Foriàes 

No domingo efectuou se ás 14 horas 
a inauguração da majestosa escola pri-
mária de Forjães, doada ao Estado pelo 
grande capitalista, sr. António Rodri-
gues Alves de Faria, daquela freguesia. 

Comparecerani ao acto numerosos. 
convidados e o elemento oficial, sendo-
-lhes no final oferecido um copo de 
água. 

--Agradecemos o convite. 

Faleceu, irremediável e definitivamente, domingo 
passado, êste fantasma lendário que estava vivendo, há 
longos tempos, de tôda a sorte de expedientes que a 
ciência da política velha lhe ia dispensando ... -

A's .9 horas da manhã. mal se abriram as urnas, 
foi o Reviralho acometido duma sincope mortal que o 
deixou, tôda a manhã, prostado e sem fala..,. 

Embora o seu estado fôsse gravissimo, dava, ain-
da, sinal de vida, agitando-se, por vezes, eras contorsões 
diabólicas.. . 

Por volta do meio dia, entrou de rang,-r os dentes,' 
espumando, num desespêro sinistro. 

A' uma hora da tarde, perante o espanto geral, 
abriu os olhos já vitrosos e, num esfôrço sobreumano, 
preguntou, numa voz sinistramente cavernosa, á sua 
filha Renovação, quantos tinham ido ás urnas. . . 

A pobre pequena, não quiz mentir-lhe, na hora 
derradeira, e informou-o, entre soluços: 

---Foram votar noventa por centol ... 
Soltou uma irnllrecaç•-to forinidanda e caiu, pesada-

mente,sôbre a enxerga, como um lobo varado rio coração. 
Ao fim da tarde, começou a exalar um cheiro féti-

do, pestilencial, que afastava tô!1a a gente, AINDA OS 
PROPRIOS FAMILIA R ES, com o dedo no nariz ... 

Tinha rebentado todo ... 

(Transcrito do jornal «A VerdadPD, de Lisboa, de 22 de Dezembro) 

RAID A TIMOR 

Chegou na passada sexta-feira a 
Lisboa, o avião aDili+ tripulado pelo 
tenente, Humberto da Cruz, que levava 
como companheiro de viagem o mecâ-
nico l.e sargento Lobato. 

Os aviadores que com grande êxito 
concluirarn a viagem projectada num 
total de 40.700 quilómetros, furam 
alvos á chegada - a capital duma gran-
diosa manifestação,, e continuam a ser 
vivamente felicitados. 

Noticias de. Barcelose, felicita tam-
bém os dois intrépidos aviadores pela 
forma como prestigiaram, com essa 
viagem, a Pátria. 

Telegramas üe Boas-Festas R L T 
0 Cabo Submarino Inglês (via Eas-

tern) a exemplo dos anos anteriores, 
aceita, até 6 de Janeiro, telegramas de 
Boas Festas a taxa reduzida para as 
Colónias Portuguesas, Açores; Madei• 
ra, Brasil, Argentina, etc. e todos os 
países que aceitem . Telegramas- Cartas. 

Para a América do Norte, Canadá, 
Terra Nova, México e Ilhas Bahamas, 
continua estabelecido o serviç• de Te. 
legramas Padrão. 

Este ano foi criado para as ilhas 
dos Açores e Madeira o telegrama-Pa-
drão BF (Boas Festas) á razão de 10 
e-,cudos por telegrama e com 3 tipos 
de padrão á escolha. 

Presidento 'do Conselho 

Por ainda estar retido rio leito, de-
vido a uma forte e persistente dór ciá-
tica, não pr)de ir passar o Natal, como 
de costume, a Santa Comba Dão, o sr. 
dr. Oliveira SALAZAR. 

—«Noticias de Barcelos» faz votos 
pelo rápido e completo restabelecimen-
to do grande obreiro do ressurgimento 
nacional. 

COMARCA DE BARCELOS 

!Divórcio' - 
Nos tF,rmos do art.- 19 do 

Decreto, convi fôrça de lei, de, 3 
de Novembro de, 1910, se faz 
publico, que por sentença de 
7 do corrente mez, que transi-
tou em julgado, foi autorisado 
o divorcio definitivo dos conju-
ges D. Izabel da Conceição 
Barreiros e Hilário Cândido 
Barreiros de Oliveira,' ambos 
desta cidade de Barcelos, corno 
consta da respectiva Acção 
existente no cartorio do chefe 
da 1.̀ secção. 

Barcelos, 18 de Dezembro de 1934. 
0 Chefe da La secção: 

Manuel Cardoso de Albuque►que 
Vetifiguei a exactidão 

0 .lulz de Direito: 
A. de Parhares Falcão 

As saudações de Portugal! 
0 que eu represento, não é 

apenas um momento da vida da 
Nação: mas a comunhão espiri-
tual de todas as gerações portu-
guesas. -
Eu era, a bem dizer, a voz de 

Portugal eterno—dos portugueses 
de todos os tempos, e em espe-
cial desses sobre cujas cinzas tal-
vez vós caminhais. 

Portugal não é apenas « aquele 
jardim da -- Europa á beira-mar 
plantadoD que cantaram poetas. 
Enganam-se os que o reduzem a 
simples expressão geográfica. 

Portugal é, acima ' de tudo, 
uma expressão humana de multi-
secular vida histórica. Não se 
pode resumir nos limitados nu-
meros das suas estatísticas, que 
lhe contam os actuais limites e 
habitantes--como um poema se 
não pode apreciar reduzindo-o 
só á análise gramatical. 

Portugal está em todo o Mun-
do e em sete'séculos. Bem mais 
pequeno que Portugal era a Gré-
cia clássica—e vive ainda no fun-
do e na forma do nosso pensa-
mento. ` ' 
E está todo onde está um co-

ração português. Está aí, como 
o sol numa lágrima de orvalho 
que o reflete—com o esplendor 
da sua alma, e a herança da sua 
história, e a expressão das suas 
qualidades características. 
Na luz dos vossos olhos eu re-

conheci a luz do céu de Portu-
gal. Cada um de vós era a ima-
gem querida da Pátria: a sua fé, 
a sua lingua, a sua sensibilidade, 
a sua cultura, a sua tradição .. 
Todo o português é o resumo 

da Nação. Nele se concentra e. 
exprime a vida secular da raça, 
Está para esta, como a flor e o 
fruto para a planta. 

Para ser o que somos, viveram 
e amaram e sofreram e trabalha-
ram todos quantos nos precede-
ram. 0 « solar da Raça», no lin-
do dizer de Afranio Peixoto, edi-
,,ficaram no e defenderam-no á 
ponta da espada, na terra dos 
moiros. A lingua, expressão e 
instrumento da nossa cultura, fê-
la o povo para cantar e rezar e 
puliram-na com latina lima os 
nossos escritores; a fé, defende-
ram-na os nossos herois, e ilus-
traram-na os nossos martires, e 
espalharam-na os nossos missio-
narios, e viveram-na os nossos 
santos, e abençoaram-na os nos-
sos moribundos, e transmitiram-
no-la as nossas mães: inspirou 
as nossas virtudes, abençoou as 
nossas empresas, consolou os 
nossos esforços. 

Palavras do Senhor Car-
dial Patriarca aos Portugue-
ses residentes no Brasil. 

Cardial Patriarca 

Os diários de Lisboa, de domingo, 
tornaram pública a mensagem de Sua 
Eminência o sr. Cardial Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejei-
ra, de saudação aos portugueses que, 
em Terras de Santa Cruz, exaltam e 
glorificam a Terra de Santa` Maria. 

Documento valioso que todos de-
vem lêr, é bem um brilhante comple-
mento da viagem triunfal ao Brasil de 
Sua Eminência. 

Adv9 ado 

9alóuio Peúrosa Pires h Lima 
Largo de S. José, n.º 53 

Consultas das 4 ás 6 
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EDITAL 
,António Pedrosa Pires de Li--
ma, Licenceado em Direito 
pela Universidade de Co m 
bra, Funcionário Recensea-
dor do Concelho de Barce-
los, em cump, imento do 
disposto., xno Decreto n:° 
23:406 cie 27 de Dezembro 
de 1933 faço saber: 

Que as operações do recen-
seamento eleitoral para o ano 
de 1935 terão inicio no próxi-
mo dia 2 de Janeiro, devendo 
todos os cidadãos e entidades 
com direito a voto promover 
perante as comissões da res-
pectiva freguesia a sua inseri-
ção no recenseamento até , ao 
dia 15 d3 Março. ` ' 
( 

Têm direito a ser inscritos 
Eleitores das Juntas:de 
`Freguesias os cidadãos por-
tugueses de um e outro-sexo, 
com responsabilidade de chefes 
de familia, domiciliados naque-
la freguesia há mais de seis 
meses ou nela exercendo fun= 
ções públicas no (lia 2 de Ja= 
neiro anterior á eleição." 

Têm direito a ser inscritos 
`Eleitores d a C a ni a r a 
XUnicipal: 

1."—As Juntas de Fregue-
sia do Concelho. 

2.°—As corporações morais 
e económicas legalmente dons' 
lituidas, co M Sede rio Cón 

3.°='0s cidadãos portugue- 
•ses do sexo ní asculino, maiores 
ou emancipados que saibam 
ler e escrever, domiciliados no 
concelho há mais, de seis me-

ou nele exercendo funções 
públicas no ' dia 2 de Janeiro. 

4:°--Os cidadãos portugue- 
ses do sexo masculino, maiores 
'ou emancipados domiciliados 
no Concelho há mais de seis 
meses, que, embora não sail 
bam ler nem escrevei,; paguem 
áo Estado é` corpos admrnls-4 
trativos, a_ uns ou a outros, 
quantia não inferior a 10000 
por todos, por algum ou alguns 
dos seguintes impostos: con-
tribuição pre61, contribuição 
industrial, imposto profissio- 
nal,- imposto • sobre aplicação 
de capitais._ _ , 

5.°—Os cidadãos portugue-
ses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados com curso es-
pecial, secundário ou superior, 
comprovado pelo diploma res-
peetã o, domiciliados no con-
celho há! mais de' seis meses 
ou nele exercendo funções pú 
blicas no dia 2 de Janeiro. 

Para obter quaisquer, outros 

#a..•  ̀ BA 9 L.DA 
I 

BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE{ FONE 27—BARCELOS 
4776 — PORTO 

EMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS EC40NOM ICAS 

vigaFornecimento d, raMica de 5C1-CCIÇCI() s qa l h i s 
viga mentos, .• `c es quadr ias 

Nláter'iais"de construções, *etc 
r1 d   - ► • lis • , I• • •: 

MADEIRAS :NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

r MOVEIS E DECORAÇÔES• ,,• - 

I 

Af ' -- I.ÔRADO BRAGA 
Partidas de Èarcelos 

8,25 da, manha 
11,10 da r.:a'tih'i 
1,25 da tarde (a.) 
4 55 dal, ta-rdR ; 

Partidas de, Braga . 

8,45 da manhã, 
•1. $0 da manhã (a 

` 2 •5 dd t, 1e 
5,15 da tarde 

DO LARGO DA CALADA', 

N. B.—(a) Estas car'reirïs não se e , 

DA RUA DOS CHÃOS, ,. 
ectuàm aos dominryo.s.' 

K EMPREZA 

Rg•nci• •oão de jousa 
LEGALMENTE HABILITADO 

Passa<eiis 

hént a. 

.passaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 -- BARCELOS ; 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentiná, .Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CA RTAS DE CHAMADA 

esclarecimentos, devém os in-
teressád©s 1{diijoir-se á' comis-
são das, freguesias respectivás• 
constituirias pelo presidente da 
Junta, pelo Regedor e por um 
delegado do Administrador do 
Concelho. 

Barcelos e Secret••i°í•ì' da"Ca-
mara Municipal, 21 de Dezém-
bro de 1934.-

0 Funcionario Recenseador.-

a) Antónlo Pedrosa Pires cie Lima 

Previnem-se os Snrs. Caça-
dores que por Edital publicado 
no « Diário do Governo»' n.° 
289, de 11 dó corrente, o pe-
riodo Venatório ás espécies in-
dígenas (coelho, lebre e perdiz), 
neste c(:)rlcelho, se encerra no 
dia 31 do corrente. , 
A Comissão Venatória Con• 

celhia dispõe=se a fazer cum-
prir rigorosamente a lei, pu-
nindo todos aqueles que'a não 
respeitem. 

Nesta orientação vai intensi- 
ficar a fiscalisação do defeso 
para que nomeará novos fiscais, 
alem dos já existentes. 

Barcelos, 20 de Dezembro 
de 1934. 

A Bem da Nação 
O Presidente, 

Miguel Gomes de Miranda 

r• 
CONSULTEM 

EURop A 
COMPANHIA DE SEGURO 

Slide-Rua Nova do Almada, 64.1 

I f L15E0A 

Seguros contraincendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
- acidentes indi-

viduais 
A 3 NOSSA (TARIFA DE PREMIOSr 
Agente em Ba•ceios 

Alcides Ribeiro 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio— Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infanto D Nenrique, 35 

Aconselhamos êsté excelen-
te fertilisante para as semen-
teiras do Outono; em virtude 
da matéria organica que pos-
sue. Informa neste concelho 0 
Sr. Renato Lemos. 

µ' Vende-se 
' A` casa que foi" do Úecido 
Com-cndador Manoel Gomes 
Ferreira da CosW ' 

E''"siíüãda 'na Cairipô de S. 
José, com os n.°' 64 e 66. ` 

E' uma das melhores casas 
da cidade e tem um grande 
quintal com boas ramadas e 
poço. 4 

Trata-se, com o solicitador 
Manoel, dê Faria. 

,,pp g• 
P A VOES 

Vendern-se dois casais 
de pavões. Informa o sr. João 
Bernardino Ribeiro. -

A utomÓvel F.l. A T 
Modelo 520, 6 cilindros,em 

bom estado, vende-se. Falar 
nesta redacção ou com o Zé do 
Aires. ' 

Piano vertical 
em bons estado. VENDE-SE. 
"Informações na redacção. 

Jose •ei¥eStiloolo 
Largo José Novais— BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

. un n b °, AcLuição CCívardM110 
D. Atros Ferreira (trad.) 

Livro indispensável para co-
nhecer, com precisão, o grande 
movimento em marcha — a 
Acção Católica. A' venda nas 
livrarias da cidade. 

Castanho em toros 
Compra a Fábrica da Gran-

ja—Barcelos. 

"NOTICIAS DE BARCELOS„ 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

1.11 publicação, linha .. 1$20 
2. 11 » » $60 

Outros+anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °lo aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de ,assi-
natura e anuncios uf -Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 

1oko hernardiflo lliheiro Avenida Alealdes de Faria 
(Largo da Estação) 

1 + BARCELOS Tel. 82 

Pensão eRestaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o conf8rto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo,,, 
segurador português. Seguros em todos os Ramas. Os melhores premios. 

`r 

a  
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iti erário do grupo coraifá dtsr'ás•ïliô s 

fe tas 2•s3e` gos. •MUito berrUemantoumesci•.a io cii3rte sao 

m{Jis i .. tes,' pórqúe; -a-fémPdos 
g kandes, \ardam os .Jrliudo r, em peque-
nas carávartàs.dg'3; 4 bu•5^ Ve',''espa-, 
lhdo•'.+pélas,fréúesrás, e•mp est'a•m,ás, 
noites de 3Y de Dézembr• e 5 - de ,l•a-
n•iro „ uma, graça tespééial gúe muito' 
tem,que apreciar.' . Modalidades uAito' 
váriádá• çè,grat-ii es'çá níiïrdds dúr' nte' 
y iasiltó.ct ' á''uòìte, à• for'.riàtiá''mãís ` en 
dntadora é' aprasivél párà'todos;'pòrV 
q e •; todos vão'cuzírpríìrteniar;'em es 

pttavo$ 
iai os miudas` cóltt a esperança duns 

,ique ,'-' 1qúási todos. dão é e`sti`-
mam. 

. •• Se bem que, tardia mente; cu'mpré= 
me` o dever de, dirigir os nossos cum-
ptrimei3fos, aos que tiábalhám•no":Nó-
ti•ias;de'13aréelos»,;desejàtidQ''ã•'•Tótlos 
u9,r novo "ano 'de felicidade e'v•ntura; 4 
bpm•.como aos nossos amaveis leitores 
epeÇiãlménte . "de}Mácièita'"ë t Trégo 

ry 

f - Recebéu 6 sacramento do baptismo 
uma criança do sexo feminino gme,re- 
c'eb'èti>, ì;, nõn`ie` dç.f Joaq:uina,,âi;iti,a do 
si.'Atfgustòi da Silva Brito e de' La ti; 
rinda Ferreira de;Carvalho.,' ci7r f , •? 

d'1'"a til bem:fOV,baptisada, na•-ígrela 
paroquial desta freguesi.á; uma criança 
do séxo'masculino, filhá`,dos srs. "Antó-
niáiFérreira• da, Costa 'e •Ermelr`nda;Fer- 
nandes dé" Azevedo;: do togar file No-
vais, a qual recebeu o nome de João. 
_ Igttaliiiente•i +foi i baptisada .., urra 

menina filha- dos srs. João;Crisostomo 
da,.Sílva.Simões,-,,,e,,Leopoldina .Martins;, 
de Matos, Foi-lhe,posto.o,nomëitë l osa•' 

•No -' logar-•do .Garqueijoso, desta 
fregueisia, ;faléceu' M'ãria Tereza Ferrei-
ra (da; Esfrãda):'`'' 

Paz á $lia— lma. 
—No logar, de Azevedo, desta • fre-

guesia, faleceú, osé'Maria de CarvalÌlo 
(Mutang). 

—Faléceu,. no togar de Viéitos, rl: 
berto'Ferreira-(Marinheirà):-' ¡1`•ri` 

^N'o lugar do Rio fàleceia,`¡¡bons a 
idade de ,$0 'anos;' Ana Rosa-Fêrreira 
(Eira-Velha), 

—Com o nome de Maria Jti ia 'fui 
baptisada uma`filhinha dos srs. Domin-
gosdosé -Fernandes e Deolinda- Barbo-
sa Cõrtéï,-caséirós'.'da-Quinta -da°Pie• 
dela. Foram padrinhos os srs.,Eduar-
do de Sousa, residente na freguesia da 
Silva, e'Josefa de,Castro;' nesta da La-
ma. .. z :; . 

Poucos"dias depois do baptismo 
desta criança, o infeliz pai, tendo ide 
atravessar. o rio cavado, na passagem 
de Vilar, `caiu do barco ao rio-morren-
do afogado. Até éstã,rlàta ainda) Lião 
foi aparecido o cadaver, 

Estimado, como •,a, de todos, hem 
todos deixou.profúnãÍá saúdades.:.C. 

São Veríssimo; 24 
a., 

trA pesar' do tempo chuvoso, decor-
reram cheias, de alegria e, satiSf , ão ás 
tradicionais , fesfa`s' do'%Natal. Nestes 
dias dê' jú'ófíü e bençãos sem: numero 
a nota mais bela e impressionante é'a 
caridade, tantas vezes esquecida; más 
.agora'tão santamente post;t èmlpraticá, 
a favór-dos mais necessitados. q;, 

(,-Era verdadeirarriente consolados ver 
sos pobres, aos grupos,Yevar ,asJnfuzas 
,de vinho e outros alimentos que 'lhès 
forneciam os •lavrádores. 

—Parece que o novo ano nos vai 
trazer, melhor temppo,,e, bem, preciso.;é 
porque às sementeiras desta ,•pOêa 
estão muito átrasadas. ' 

Fazemos votos para que o novo 
ano seja para todos de felicidades. . 

—Teve hontem lugar o casametïto 
religioso do nosso borra amigo Sr. Ma-
nuel Pereira Lopes coma sua predilecta, 
Sr., Maria Olimpia G. Martins, residente 
nesta freguesia, sendo, no final dó acto, 
feita uma alocuçáo 'aos noivos pelo 

i 

i 

—Estamos a ouvir, ao escrever es-

Rev.m•,aroco, da freguesia. Ao acto 
l•turgico assistiu grande numerd`de 
pessoas de fatnil ia. róp r , tI 1 11 11 

'4 linhas, os foguetes`.que`•r titícia[h Serviram 4. padrinhos.o..nosso par ""-

i,  amigo, Sr. Joãp Martins, soc:o 
da' firirrá Ribeiro ¢ N1 artïris, dessà1 eidá ` 
de e 'a simpática mënina •Eügéniá 
Martins de,°Almeida, filha ,extremosa do 
i5`r. Alvaro; Pinto de. A.lme,ida  

N o..final ,, em (casa do pai dá noiva, 
r. •Jóáquim Martins,. industrial ctesia 

freguesia,',fõi servido•um'6p*m'áró jantar, 
lendo briffidado alguns presêhte5' nelas 
felicidades dos nçiben,tes. , 0r _noivos 
fixaram residenciàrem BarÈelosl:• • r 

:.•Qae deStii•tiniãp,resulte um ]afëfi2 
são OS TI ' t ' ) 

f% _ • ee iro Aven idI Albaldss L'd(tagâ 
(Largfi da Estação) ; --. 

Tela 82 

Pthsáone `1le5tauran•; Vinhos' n'os e Brancos das ' lfrores procedén-
cias Casa dé bãnho'e aposentos com tódo o confô  

M• •cearili `=•inhós'`lico•oso§'-é' éeiéàis. Ã=.Sem e os, -melhores p,• preços,-
:Deoasl!o ,e Iievertlardas't;a'arriac• sia úâsïrxãpér`,ais'de'VfDAG0I MEL- 

•iij ,' CAÇO, PÉDRAS;SAr.C•Anr,Á •s.BÁtiUS.stf •)moi ;( ,,r 
E t rfr• R  

minha,.tabela 4de•'-preços: Ii'':.iz, 

AgencÌN darCompanhia,c'e Sè#;uros: «A MUND1Ã1L• O'rri`aior dfganlsmo 
: egufador po•:tu a•ers; Se usos emttodos os Rarriós. Os'melhores premibs. 

SSOS , OtoS:i :. i ai 

CEIC 
Encourado!Es+ , ,•fRl:l Paradas de I3 rC lo• Partidas ;de. Braga 

£! -1 Para.<"stabeaecimentostde, instrução; ` ;{,,3,25,-,d:x, r ,. ¢ntii'aç•1r -, , t;{f=• •,i1; ° 
sec ridaria. retir ram desta freguesia ,i • p d : , f 
ora e éstavam' Á.ii"'` qsó` `dè'feriás'''s' t  i nb , ;• 9•r•i r) ; ` `• t g,  
'distintps ac'adethic©s'N.1'oão,CrisOstÓmo' 
¢ . Fráncisco, ;l;opës Simões Corrêa,! fi- 
alhos kmuito queridos do nosso atniõ 
sr. Manuel Maria Simões Corrêa;'dêse-` 
arrJQs-lhes boa viag m e muitas felici-
dadeS. f..rl r,...1 ..., 1 

t 

=Nó Eáiá f•6% corre recebeu o 
aéra`meii'to ido• b4ptismo;ttestá, frei ue; 
ia. um„filhinhos dos srs. José ;Maria 
éïnandëS é.iAna MarÍÍt Alv'eW Múl tins, 

sendo';,padrirïhbs•,os sr `_ Joàquit1.da; 
Silva- Rodrìgu'es e Maria Antopia ••11u-
oes;,o neofito recebeu o nome dë'Pan-
Iin•a{;+ 
,,, --•Coni pouca. dem ora. estev,,, hon-

tem, r a sua êasa ' de Àdães `o sr. W. 
Alber't'ó' Síniõës Corrêa;' M.h1°s''Jüizi Ú 
Direito na comarca de Vila` Flor fe suo 
Ex.-la Esposa sr,-, D Macia Carolina 
Fo l era'Simóés'Córrêa;icïinip°i'itiieii{~3t' 
aios•:Suas Eh esSal: •'•, ì•;' ; lft',•t ' r•,`•1' 

•n}.1Sorf3iZtP; •ti,rj  

E' voz corrente nesta fregüesia de' 
qüé' ,o, sr:-Jósé de'Oliveira.Leïtãí3, co-
nhecido por José Pereira, e90hn ou- c5, 
sr. ,Manoel Francisco da Silvá, rnuitó 
digno tesodrei'ró dà G'NA, da Junta'des-
t.a freguesia e filho do nosso,presti<rloso. 
regedor, saitido-ihe '`inèspéTadam•,iiLè 
quando êste vinha• aYèhegarJun1o'd 
sua casa, pelas „•7 horas da, noite do 
passado dia 2'do corrento: 

Lamentámos' multissimo'êste facto, 
porque ; o Sr.• Manoel Silva 1 é.-um bom 
rapaz e incapaz de`azer mal a nin-
guem, não havéiido"pór'issõ nüifïvo 
justificado',, As autoridades devem-];)e 
aplicar um córrecéivo: severo, .para que, 
lhe sirva de lição e de exemplo aos 
outros e'rìádà dé'favdritisài.o'' 

--Desejamos a todos quantos tra-
bálhanr'no `« Noticias'de BãrceIM,><Jlus-
tr.e corpo, redactorial e corre5pbadentes 
e assinantes um novo ano, de muitas 
Wicidádes'rr grande prósperídadé''é ró 
que'dó'coráção{desejamos -•-C:,ti 

1VecessicÍácïeá' (Barquerro's),' 26 

S,rA'í'está ido, Menirio ,J6US:, rio, pas-
sado domingo, decorreut'comi`grande 
brilhantismo e ; çorç¢rrência. r f Havia 
grande entusiasirty com o lindorPre-
sépio,` pastore"s,'rèis` éfc:' Nos dias' éi 
que se deu o Meiiino a, beijar, Natal, 
Circuncisão,, eEpifania; mal. se, podia 
estar na igreja com á grande a•gIdnïé-
ração'do -povo, não: só desta ruas`#aríi-
bsm das freguesias visighas: ;.Na pri9- 
cissáo de, domino foi tam bem egcor-
poradá'a Cruzada Eucaristica;? 'de 'Vila 

á Do 1•RGO.•DA CALADA ,}, , r ••{ •'' 

iiPo se 
, 

8, da rira nhã 
1.1; 0 d.9, manhã (a 
2,15, tia t)rde ii; 

-• 5,i5 d•z•tar`de r 
LOS CHÃOS, 

efectuam aos •owa ngos, 

1. A -EMPREZA, 

29, 

DA WA BL C -01, `A• C 
B ACR`C pÈ L' Q'S'`• '(•, l s+lcQ Q•, Gl₹AN•s•) FONE 27— BARCFLOS t►• TEL• : 
• - •wn+ns, •a.Rw..es....rmwe..,•;,.wws.•w+•.•,•n-:. tir..r I ( • ' ' 4796•--i'ORTO 

„E<SPaEQTALES1fi15Al"•• 

+•1D.( { -C;•.A, S A'$ t}i`.E. IC Ó fl fC r W 1 C sJ 7 

fl r .. ,., ' ì, • , , ,f ` 7:iD • wf x.•i.ïa ri,¿;•• •I •{;!1>. lr., Ir,t }i -Si•1 'r•,, l'.i• rp`1 •i,•.L • 

•Fornec'rne,q o de ;  , r a t a Uci b 1 CC{ Q `Q ' .+ soá 1 h fó s 
viga ènt-o.s, y .Srt•aao resq.uadrras`• 

t i'x'! t. M7ayj'e'ri'a s''de con1.struç.õe.s,` et r• f 
' ... k.•, : 

-------MADEIRAS •'NACi0NAIS E' ESTRANGEIfi AÍ   

5MOVfEIS'Ei DEÇORIÇÓÉS' :: •' i:t,_:, Ék- I 

r• n 

Antonio Matos Du arte. Barbosa, ;, t _ , ï 
Ençontra se ainda guardando o' 

leitg,o Sr. Agosiin•ho Sousa -e—o sr. P.e 
João, de Rios Tanto.; âos•quais deseja-
mos um rápido restabelééimèntó. 
ii, Depois; d4)grarrdes éliúyps, veio 
este,ersplet'dido tempo, que +,ãó deseja-
do era; l .. ,..rr, , cxJ 

,Àin'da se'fazem, sementeiras de tri-
go que a chuva fez demorar.---C., 

1 !' f. 

Silveir os,, 26. •. ....,,..-•...,.•.._..- 

''Apesar-'de, trai pouco tardiamente, 
vimcs apresentar os nossos cumpri-
mentos de Boas- Festas, com n desejo 
de ieli,z .; Ano•, Nôv•3, ;ã todos fquantos 
trabalham no , oficias áé 13, », 
e a todos os seus ,iúmerósos leitorés' e 

--No passado dia 24,'e (coincidin-
do cJmi o .r Nasclménto ° `do .' Menino-
Deus)„ ,passou, mais um aniversario o 
•Ex:m° MigueI,'G: , Mira rída;`llustre 
Presidepte da C.•M: de ,Barcelds:e ge-
neroso benemérito ( testa freguesia e 
`concélüo: "Feücitãndo ó "itiüitó— itícë-
ramente, deseja mós,que'esta ' feliz data 
se repita, ainda,'pór dilatados anos. 

passar as pec uenas,•férias jun-
to de suas,fainilias, estfve'énfre nós o 
•r: P.- ,jb,iq'u'iin` dé'Araúj:o s <é os acadé-
micos Jaime e §çrafïm =Miranda, ,, Re-
gressou há dias do Porto ' a ,considera-
da' professb'ra I dè'sta ` freguesia, sr.a D. 

Sêca, que 1hf≥deu ,ande brilho:,;No Bela Mir;rgaridá,Costa, 
q g 'i —A assar as festas do Natal, es-

fim, teve lugar o ;.bazaj,das ofertas .re- teve - ta`mb`ém ` cOffi"sua dedicadã fami-
cebid•,s., 'Foram: dias',,de grand,es,fes- lia,.nà'sua;;casa de Nine,, o nosso pre-
tas; náb'só os dia5'a seguir ao hlatál, sado amigo sr., ' Jpaquim C. • Araujo,, 
mastïtambém,, os 'que o'preced•ram,'considérado §ócio`chefe`rta fir`m'a'Jbáo 
pois no dia 23 de Dezermbro tinha Couto & C.' da praça do Porto. , +r 
concluído com grande bTillió' A festa —Como de costume, foram os pó-
dó , S! Coração de Jesus. -Oue ,Deu,' bres desta freguesia'con'tempfádos com 
nos abençoe, e nos dê grandes graças um generoso donativó-,para :a;:CeiJ,,Ga 
neste novo ano de 1935 ião os nossos, Consoada, oferta do ..Sr. - Miguel Miran-, 
móis'"sincér'os'desejos `'`"'. """4 "" da 'e sua cunhada sr.•, D..Áliéé Mirara'-; 

—fiivem'os ?o prazer de ver nesta da, querendo r assim vár á casa dos,' 
freguesia os Ex.Rfo: Srs. Dr, Matos Gra- pobres e,«desprotegidos um pouco de`i 
ça, Miguel G. Miranda''e Francisco conforto e alegria. 
Torres, os'quais se demoraram algum Bem- hajam, S. Ex.as, e Deus saberá' 
tempo em., casa ido nosso amigo, Sr. compensar quem tonto hem sabe espa-

lhas; una pratica corStánte ida caridade. 
--Há dias que têm1passado`bas an-

te ' rn o Sr. Manoel Cárvalnó, de ária 
é' esporra, ábastádos' rrópriétáiios •déstá 
freguesia; aos quais,; deséjamo`,{ .propp, 
resta 1;el eci rp en to.. ,, , 

'=Há' dias foi" bátisado ó'L 1, filhi= 
nhtr' (Tó nosso ámigó _sr. Alberto Miran- 
da da Sjfva; presente : comi que sua es 
posa o„brindou, p,'ouco antes dfs Festas, 

-Támbern" ' for J;cónfetW• Iá_doi t' por 
sua ésposã com .o 2.° 1 erdeiro„ na nqì-
te,) de Reis, a tambem nosso amigo_ e 
propnétario Sr. Èiatiéiscó' Ca'rbpp•eló'. 
` = Aos lrécém=nàscidos' desejámos i`nur* 

tas ; ,felicidades, e; a,•seã ,ai muitos 
parabens.f t 

—A 'Córnissáo dó''ré' cén`s'eamegí õ 
eleitóral'pensa;oi'ganisar ,deyfdànente 
afrelação dos eleitores, afim,de o,novo 
recerseamento'•'servir já para'â 'reeld-
Çãó,'d6' Vénerànd6 Chéfe('do•` Está- 

Vila Cova, 26 ,t)a + •ttf 
r, 

"Á •iï' dó. c,b''rréìite fói'ó primeiro 
aniversario do fa.lecimento,tdotçl'istão 
modelar , e cara cterCintearo— Sr, Dr. 
João Novais:`A'a missas mandadas 
celebrar aqui' pela familia do ilustre 
e sa.udose extinto as,istiraW, àlém de 
toda 'a, familia, çrépeidornr uéi_.ro de 
amigos e muitos 
Í em,e• matrimónio 
os erte• Josg dasIr Néveg Witórinò e Ala. 
riátftosa A•tJnaral: á am`xresid;éíi 
cia Gl em ueral, ' ' , 6 do(de oF•pi.yo é na-
tural.  

U' :] t Trm melhorado fo ar. Antonio 
mes Pr ónseca., 

RPéebnu`'4á!úl€imóstaéramêrf>vrls 
a sr., Tereza, Martins,dai:áogM. t`1 

—Nestes últimos dias fizeram-se 
aiudh semènteiras ,ds centeio e' aveia, 
estorvadas .pela :çhuva de terem eido 
feitas mais._codo.w•.,,•• 

Tetomar,,•os trabalhos escor-
res parttiràm"os- acádémicos: Luiz Li-
ma para a tJrtïvérsidade do Pbrtote 
Valdemar Coelho ' parã ' â Lceu de 
B-'agá. 
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EDITAL 
Franóisco José Monteiro Tor-

res, ,Administrador do 
Ucíncelho de r Barcelos : 

De ha ironia corn Q: ariigo 33 
' dò Decreto. n.° 14.829, de 
5 de Janeiro de+ 1928, fa-
ço sabem que a esta. Secre-
taria, baixaram-os editos 
do teor seguinte:.: 

MINISTÉRIO IDAS SOBRAS PCM,LI-4 . 
•CAS`É CÕM' ÚNICAÇÕES.. . 

A 1i!iirìistrâção Gëerái 
F t 

dos, 

Serviços Hidraulicos e iEiec-
. A tricos 

Dlrecçao dos•'Sérvlços Eléctricos 

',, `D I TOS' ,,•,, 
Faz-se .publico' gríe : nos 

termos e para os efeitos do ar-
tigo 33.° dó Régulainentó pára 
concessão e . estabelecimento 
dias instalações eléctt'icas de:. 
interêsse publico, a`provàdo por 
decreto,, de 5 de Janeiro - de 
1928, éstará patente na Direc- 
çao dos Serviços Eléctricos,,. da 
Administração -Geral. dos Ser-
viços Hidraulicos✓e Elèctricos, 
sita:_ na.,-Rua de Santà Justa, 
42 Lisboa, • e na Administra-
ção -Ao Concelho de Braga e 
Barcelos , em todos os dias 
úteis das onze as` dezassete 
horas, e •peio prazo de, 15 dias, 
a contar da publicação dêstes 
éditos no eDiário do Governo, 
o projecto', apresentado pela 
Companhia Electro-Hidraulicã 
de Portugal para estabeleci-
Ynento de uma linha a 30.000 
volts .fi desde Bemposta (Cove-
las) "até Barcelos, nos- conce-
lhos. de .Braga; e Baréelns.. ` r 
- Todas as reclamações'con- 
tra,a aprovação dê,ste projecto 
.deverão• ser' presentes na refe- 
rida Direcção, dentro do citado 
prazo. ._.1. i, rv < !,v 

Lisboa, 18 de Dezembro 
.de 1934. 

J O Engenheiro Director, 

á); Ferreira• Dirts'' 

E' quanto se contem, nos 
reféridos editos. , 

.. `Barcelos é •Sèçretaria da 
Camara -:Municipal, ,20 de.Dé' 
' zembro'de 1934. 

E' eu', `Antonio Pedrosa Pi-
res de Lima, ÏChefe da'Secretã-
ria, •o"escrévi. :..;• - i 

r Francisco José Monteiro .Torres 

DR. ADÈLIO'MARI.NHO 
MÉDICO 

P?nsullorio Cami•o da, Ferr.a, 53 
Wd :CL,—Rua Dom Antonio Barroso, 121 

Telefone 28 " ' 

Assembleia Barcelense 

r,.,, onvo' caça0- .. 

Nos, temos dos Estatutos 
convoco a assem blei;r geral"dos 
EX.— Sócios desta colectivi-
dade• a reunir-'së rio edifício so-
cial pelás 21 horas do próximo 
dia 30 do corrente ,!,'a-fim-de 
tratar `dos segúintes `assuntos: 
Diçcrïssãó P aprayãçã,b _de-con- 
tas-do exercício-findo c-eleição 
de, •novós corpos g"ëréntes paia 
õ exercício imediatá. ' 
l Não corr'lpareeen`do neste dia 
número legal de sócios fi•á.çes-
de já convocada a mesma as-
sem,beia geral`pará,. `dia 18 
do corrente. 

Barcelos,,7.20,de.-Dezembro. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Miguel Gomes •de Miranda 

-Má➢➢81 d8,'ACCIO CalÓ11C3 
r f— Monsenhor Lui: Civardi 

D. Acres Ferreira (trad.) 

:_)Livro indispensável para co-
nhecer, com precisão' , o grande. 
movimento,- em marelia a' 
Acçáo. Católica.,< Á` vencia nSàS 
livrarias da cidade. l 

-1- .. , 

(estanho --t✓rn toros 
Compr,wa F̂ábrica da-Gran 

já Barcelos..—.,i:, o;  

Automóvel 1 AT;.,,(' 
Modelo 5203 ,ilindros ern 

bom ' estado, vende-se. Falar 
nesta redacção ou com o Zé do 
Aires. 

CV ' 

PA VOAS 
•ivenciem-se.. dois ' casais 

•de"pávões. Informa o sr. João 
Bernár{fino Ribeiro. ' .,' 

Piáno » vertíé' al 
em bom estado.";; VENDE-Sb;. 

..i Informa ções "na reacção. 

Vende-se j: 
A casa , que foi' do falecido 

Comendador Manõel Gomes 
Fèrreira da Costa. 

E' situada ' na Ca"rn po de S. 
José, comos n.°' 64 e GG. . 

E' uma das melhores casas 
dá cidade. e "tem um grande 
quintal com Boas rámadá's- ;e 
poço t t ..:, 

Prata-se com o, sgliçitador 
Manoel de Faria.,!, 

t 

_TRABALHOS 
ff ` 

j d` GRA1- 1VOS ! 
r , 

Executam-se com perfeição na 
r, r 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

Câmara M. àe Barcelos 

EDITA L;r;1 
•Horcí rio. de Ti cl••c] 
Miguel -Gomes -'de Miranda, 
i JPresiden$éí da' Comissão 
I ' ' Administrativa. ' c% a C â -

mara Municipal de Bar-, 
celos: 

t FAÇO SABER: - ,> 

Que em `aditamento ao Edi-
tal de 10 de Novembro do ano 
findo, e que em sessão de-7`de 
Dezembro do correnteano,e nos 
termos do disposto no art.' 38 
do Decreto n.° 24.402 foi apro-
vadó ó seguinte horário de trá-
ba lho. ,Y'  

CAFÉS=-Ahértural ás`seté 
e encerramentcáunJahoms nos 
'meses de ,No•embro.a Março. 

Ábertiir•¡' s seis e,oncerra-
mento,as'•2- horas - nos restan-

t • t¿ºs mësés. • 
Pari constar e devidos eféi- 

tos,• mà•ndei fazei' ̀êst6 ë oútrOS 
rle:it;ual teor que,,•eráo, afixa-
dos ' nos , lugar es • do costurrle; 
cujo curnprlrriento de•Pr'á ser 
rigorosamente observado, des-
de j•i, sob pena , das sanções 

Barcélos,, 2Wde Dezembro. 
de 193}. 

E eu António Pedrosa Pi-
res de Lima, Chefe da Secreta-
ria ó subscrevo.,. ," 
O Presidente dá'Comissão Adminis-

trativa Municipal:. , 

Miguel Gomes de" Mírand-i 

.alY 4:rá.1,iF 

Siflinto A•11C•1 ide B •C 10S 
Gorrvo cação 

Paia'ros, fins designados no 
art.° 19.° dos respectivos Esta-
tutos (discussão e aprqyação 
pio balanço ger-ii: relativo ao 
ano_ de 1934),-,é convocada a 
A. sseirlbleia Gerail dos sócios 
do SINDICATO AGRICOLA 
DE 13A RCELOS • i reunir na 
séde sociál,' no dia 24 de Janei-
ro corrente; pelas '14 horás, • fi-
cando desde já convocad,,i'para 
á :Yquinta-feira sé(•úiríte, filia 31, 
á mesma hora e no mesião lo-
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TODOS OS 
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DEVEM LEIS 

.Decla.rações do 'Sr. General Car-' 
mona ao jornalista Antonio Ferro. 
. Salazar—o homem e a sua obra 
por Antoni^o Ferro. 
A obra financeira de'Salázar vis-

ta pelo professor Marcelo Cáetáno. 
Diseu,,sos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr. An-
tónio'de Oliveira Salazar. 

Primeiros Discursos do Sr. Dr. 
Antonio, de Oliveira Salazar. 

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr.• Antonio de Oliveira Salazar. 
O Pensamento' do Ministro das 

Colónias, Dr. `Armindo Monteiro. 
Política, Direito e Justiça: Con-

ferências do Sr. Dr. Manoel Rodri-
gues. 
Ó Mundo Portugués—Revista de 

Cultura e Propaganda de Arté e Li-
teratura Coloniais. 

Realisações do Estado Novo: Te-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organisação Corporativa Nacio-
nal:' Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações, 

Três Discursos do Sr. Prpf, Dr' 
Carneiro Pacheco. f 
OMomentoPolitico—nota oficiosa 

da Presidencia - do Conselho,de vin-
te ë três de Outubro de .1934. 
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CRUZADA 
MISSIONA- RI Ã 

Uma senhora, residente nesta cida-
de, de sentimentos religiosos e de acção 
catól éa, 'ct jo' nome deseja ocultar, ré-' 
cebeu, ha dias, uma penhorante carta, 
do Rev.° P.e Missionario Jaime -Boavi-
da, que é ao, mesmo Tempo um apelo 
caridoso e um incentivo feito ás s nho-
ras de Barcelos, a fim de que, sem vai-' 
dade.nem respeitos humanos, se cons-
tituiréin nesta cidade e respectivas fre-
guesias cornissõës de propaganda pa-
ra angariarem assinaturas e distribuirem 
pelas famílias católicas de todo o con-
celho, o jornalsinho «Cruzada Missio-
•akriarr. - 

Mas é melhor transcrever esta'belis-
sima carta nà integra, porque, é ela e 
não eu que vai falar á alma e ao co-
ração das bondosas leitoras, pois é na 
alma e no coração que se albergam 
espiritualmente as três virtudes cristãs: 
Fé, Esperança e Caridade. 

=Ex.ma Senhora 

Cruzada Missionária, Cucujães, 
19-12-34. 

Reconhecido agradeço e retribuo as 
B. B. F. de V. Ex.a bem como a quan 
tia de 7550 que se dignou enviar para 
a rCruzada Missionária. 

Vejo bem que a posso contar como 
amiga do jornalsinho e por isso mé 
atrevo a pedir a ' V. Ex.a que desenvol 
va ai a propaganda dele, cada vez 
mais, entre as suas amigas e conheci-
das. ' 

Eu tenho urna particular simpatia 
por Barcelos e pela sua gente depois 
de vêr o'que todos fizeram ao grande 
missionário D. António Barroso, no 
Congresso a que assisti, e por isso 
queria vêr ai a Cruzada inuito espa-
lhada. 

Já aí se destribuiram 500 todos os 
meses, mas o encarregado desse apos. 
tolado não deu bem conta do recado e 
eu tive de cortar. 

Se houvesse um grupo de Senhoras' 
piedosas e activas, que tomassem cada 
urna o encargo de distribuirem 20 a 30 
exemplares, seria facil chegarmos ou-
tra vez aos 500:.. Diga V. Ex.a o que 
será possível fazer-se. t. 

E' isto uma das melhores homena-
gens ao grande missionário, cuja esta-
tua, tão nobremente af levantaram. 

Abençoando V. Ex.a ine subscrevo, 
etc. 

(a) Jaime Boavida ,> 

Já tive ocasião de ine referir aqui, 
por "duas ou trez vezes, a este jornalsi 
nho, lembrando a todos os catglicos de 
verdade, o dever moral de o compra-
rem, assinarem e...pagarem. 

A « Cruzada Missionárias, que "se 
publica e distribui, regularmente, todos 
os meses, é, sobretudo um interessante 
relatóri,), onde, os nossos missionários 
(religiosos e ' religiosas) descrevem os 
muitos e variados episódios da suü vi-
da atribulada e do seu espirito de sa-
crificio e abnegação entre os selvagem., 
com o uniu fim de conquistarem ci-
mas para Deus e cidadãos para a'uo,s-
sa Pátria. 

A , Cruzada Mlssiondria,, é, pois, 
a boa semente da caridade cristã, que 
deve ser espalhada, pelas nossas cida-
des, vilas' e aldeias, para" quë a sua 
leitura sé traiisfortne em abundante sea-
ra de' vocações e de zelo apostólico. 

Quanto cusía a « Cruzada Mlssio-
nária. ? Um simples tostão..mensal. 
Mas, para que ela tènha bom aéolhi-
mento, -é indispensavel 'o zelo e boa 
vontade não só das teiihoras e meni-
nas distribuidoras, mas tambem dos 
párocos das nossas aldeias, encarre-
gando-se ou encarregando alguem da 
sua confiança de a distribuir pelos seus 
paroquianos.. Não é tanto pelo inte-
resse material, que é relativamente 
pouco; mas tenhamos 'em atenção o 
interesse moral e espiritual que é mui-
to, é tudo. Lembreis-se da parabola 
do Bom Semeador. Mãos á obra. 

o •a•lo•al e a•torl•árlo 
i: 

Relendo ' as páginas admiráveis dê do—Úrinaação e- crítica filosofica,' que 
são o discurso do sr. dr. Salazar na acto inaugural do I Congresso da União 
Nacional, publicadas em primorosa edição pelo Secretariado da Propaganda 
Nacional—prazer: que vai,,entrando nos costumes de quantos apreciam na 
linguagem escrita a pureza da forma e a profundidade dos conceitos—fixa-
se a nossa atenção nas definições justas; que o,eminente português dá do 
conceito de Estado. 

Vimos das teorias contraditorias dos tratadistas, cada um apoiando 
a sua tese nas mais variadas fontes, da biologia ao determinismo económi-
co, desprezando as razões supremas do espírito, a força imanente que co-
manda toda a vida social. 

Todo esse amontoado de raciocínios esquece geralmente a natureza 
do homem, na luta originária do Bem e do Mal. 

Um passado recente mostrou-nos as consequencias do egotismo, a am-
bição desmedida de o transitório ser que somos julgar-se o Creador ou ulti-
mo termo da criação. 

Quisemos a autonomia total do individuo e como átomos formamos 
turbilhões que, entrechocando-se, se destruíam. 

Fugimos ao desvairamento e uma voz austera e sábia mostrou-nos o 
caminho da redenção. Essa voz não precisou da lógica cerrada dos silogis-
mos. Falou-nos limpidamente, quasi singelamente, naquele superior estado 
de espirito que alcança desprender da vastidão dos conhecimentos a síntese 
do que é viva, humano, real. 

Havia entro nós, ecmo de resto hoje por toda a parte, um problema 
fundamental a resolver: o político, essencialmento o conceito de Estado que 
o envolve. 

Como seria o Estado Novo, saído da vontade enérgica e clarividente 
da força armada que, na desagregaçrzo nacional, conservou a espiritualida-
de do ideal. colectivo, apoiada no sentimento da Nação que queria viver na 
gluria e perpetuidade dos seus destinos. 

A formula era simples e andava esquecida. Ela fizera a grandez>i 
de Portugal pela virtualidade de dois prineipios, que se consubstanciam nas 
formulas de , Estado nacional e autoritário. 

Pode parecer vago e redundante, no sentido comuin, o qualificativo 
de cnacional.. Não o é, porém, na antitese de correntes doutrinárias que 
proclamam— a, abolição de fronteiras, para que, na prática, se estabeleça 
uma hegernonia de povos de tendências imperialistas, de raças que se jul-
gam predestinadas para reger os destinos do mundo. 

Da aspiração irreal de uma pátria universal, sentimento que excede 
o - condicionalismo étnico e a realidade da vida social, na diversidade de 
costumes; de habitos criados pelo meio natural, de modos de ser que não 
são fruto de influências externas, o conceito passou do político para o 
económico e o ideal do lucro, da supremacia do dinheiro, assenhoreou-se da 
humanidade, alargando, em proveito de determinados, á vida económica o 
internacionalismo extreme. 

Nacionalismo, o nacionalismo português, não participa das noções 
que, muito por reacção violenta contra os estados do desagregação provo-
cados pelos sistemas que arrastavam á destruição do património-moral da 
humanidade, alguns países, em obediência tainbem a imperativos políticos 
e históricos puzeram em pratica. 

Nilo queremos o nacionalismo agressivo,= ideológico ou político,,— 
que se verifica em povos da rn;ais diversa índole e na prática dos mais va-
riados sistemas políticos. Quem levou a ignotas partes do globo a fé em 
Cristo, na missão evangelizadora da colonização, quem percorrendo o mun-
do foi dos primeiros animadores das relações entre os, povos, não podia ter 
a pretensão, de se conservar nos seus domínios, para fazer uma vida àpar-
te, de um isolautento que seria morte estioladora, ou aspirar ao império que 
sugeitasso os outros povos por conquistas guerreiras, naquelas formações 
desmesuradas que se destroem por si. 

0 idoal português é o da conservação da nossa independencia penin-
sular, a que se, vincula o direito de posse dos territórios ultramarinos, fun-
ção histórica, que entrou na alma da Nação, comprovada no decurso dos 
séculos, 

Nacionalismo é essa idéa essencial que determina, a defesa intemera-
ta do que é nosso por direito das gentes, em todos os aspectos políticos, 
económicos o morais. Foi êsse espírito que, fêz a unidade e continuidade 
da Nação ao passo que as ideias estrangeiras, de intenções reservadas, in-
troduziram com os processos do liberalismo a desorganização do Estado e 
as lutas fraticidas. 

Por outro lado o principio do Estado autoritario, é o principio da or-
dem estabelocida nos seus fundamentos naturais, tendo por base a hierar 
quis e por limites a moral e o direito. Eàta forma opõe-se ao processo dito 
demoeratico, pelo qual a personalidade do Estado é uma ficção de direito 
em que aquele representa a qualidade sui generis de subdito e não passa 
de mero executor ele uma vontade pseudo-colectiva expressa especiosamen-
te; e ao Estado totalitária que, como ser autonomo, independente do corpo 
social, pretende sujeitar ao seu alvedrio todas as manifestações individuais 
e colectivas, uma das piores formas de absolutismo. 

0 Estado autoritário, que não consente que lhe sejam negadas as 
prerrogativas, é a mais segura garantia das liberdades públicas e do bem-
estar individual. 

11 A' Nação organizada nas suas instituições naturais, da família ás 
corporações morais e económicas, realiza a integração dos individuos no 
I+;stado, em termos de haver uma partícipação constante na actividade dês-
te, na subordinaç10 de todos os interesses colectivos que só pode ter reali-
zação mediante os princípios de colaboração o disciplina social. 

E .a lição contida rios discursos do ano VIII. 
R. de L. 

Cartões de - visita 
Imprimem-se com perfeição e rapidez 

na tipografia deste jornal 

Este número foi visado 

peJ! a 

Comisso de Censura 

Atribuíçáes . da 

Câma•ã Copoa•at,va 
i 94 4 

«Compete à Câmara Corporativa 
—diz o art.° 103.0 da Constituição, . 
relatar e dar parecer por escrito sô-
bre todas as propostas ou projetos de 
lei que forem, presentes .à Assembléa. 
Nacional, antes dê ser nesta` iniciada 
a discussão». 
- Se lermos o final do relatório que 
precede o decreto-lei que regula a 
constituYção da. Câmara Corporativa, 
convencemo-nos de que a disposição, 
reproauzida acima, é bastante impor-
tante—.no difícil papel de legislar a 
sério. Diz êsse final: «Mas à Câma-
ra Corporativa compete congregar os 
superiores representantes de tôdas as 
corporações e—sublinhamos—pôr ao 
serviço da Assembléa Nacional ele-
mentos de estudo susceptíveis de lhe 
fornecerem directrizes sérias para a 
resolução dos diversos problemas da 
vida nacional». 

Concluiu-se, portanto, que a. Câ-
mara Corporativa não legisla, é cer-
to, mas tanto influe na legislação que 
as directrizes são afinal da sua res-
ponsabilidade. Assim, compreende-
mos que tenha de haver unidade de 
vistas, unidade de doutrina, entre a 
Assembléa Nacional e a Câmara Cor-
porativa, e confiamos em que aquela 
não legislará como no p.ássado.—ape- 
nas com a inspiração da soberania 
que representa. 

Por isso, Salazar colocou uma e 
outra no plano elevado do bem geral 
—o plano dessa unidade. 

Pela leitura do texto do decreto-
-lei a que já nos referimos, verifica-
sQ que, dentro da unidade que cons-
titui cada uma das secções, são re-
presentados os fnterêsses que se rela-
cionam uns com os outros, e, ao mes-
mo tempo, os do trabalho, onde os 
ha. Não estão ali por acaso, ou, pu-
ra e simplesmente, para satisfazer 
reivindicações, criando .obstáculos ,à 
acção governativa. , Estão ali, quer 
os interêsses económicos que se rela-
cionam uns com os outros dentro de 
cada secção unitária, quer os do tra-
balho; estão ali apenas para colabo-
rarem uns com os outros no plano 
nacional, e com o Govêrno. A Na-
ção é uma unidade. 0 Estado, que 
a representa ou é antes a sua forma 
politica,, económica e social,— o Esta-
do é tanibem uma unidade identifica-
da com a unidade da Nação. 

Portanto, unidade governativa que 
começa na legislação. 

Portanto, unidade de doutrina e 
de colaboração na Assembléa Nacio-
nal e na. Câmara Corporativa, entre 
elas e entre elas e o Govêrno. 

As funções da Câmara Corporati-
va tëem de obedecer a êste espírito 
—espirito duma Câmara Corporativa,_ 
Cântara de cooperação. E' a, essen-
cia cristo, nacional, prática, do Cor-
porativismo português. 

FURTADO MAR711NIS 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

SOCIEDADE 
Aniversários 
Fazem anos 

Amanhã:—a ex.ma sr.a" D. Maria 
Amélia de' Faria. Carvalho. 

Sábado:—.a menina Maria Emília 
Faria Torres. 

Dia 30—o sr. Major Francisco Fili-
pe dos Santos Caravana. 

Dia 31—a ex.ma sr.a D. Maria. Etel-
vina.Viana de Queiróz e o sr. Camilo 
Gonçalves Ramas. 3 

Dia 1 de Janeiro— o sr. Manuel de 
Araújo Passos. 

L. 
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Santa Eugénia, 21 

Mais uma vez o eleitorado desta fre-
guesia, indo votar, como foi na sua má-
xima força, pois as abstenções limita-
ram-se aos doentes, ignorados e faleci-
dos, a lista de deputados apresentada 
pela União Nacional, demonstrou ple-
namente estar de alma e coração com 
o Estado Novo Republicano e aplaudir 
.do seu intimo a obra colossal de Sa-
Iazar. 

Não foi, porem, surpreza para nós 
este acto de patriotismo agora manifes-
tado pelos eleitores desta freguesia, 
pois, já sabíamos, quando da sua ins-
crição nos boletins aos mesmos apre-
sentados para esse fim, que compreen-
diam claramente quais eram os seus de-
veres de cidadãos prestimosos e uteis á 
sua Patria. A todos, pois, que cumpri-
ram esse sagrado dever, os nossos pa-
rabens. 

—Teve lugar no passado dia 12 do 
corrente, conforme indicávamos, na nos-
sa ultima correspondencia, na freguesia 
da noiva, o casamento religioso do nos-
so amigo Sr. Antonio Gomes Vilas-boas, 
desta freguesia,com a sua predileta Ma-
ria Celeste Araujo Faria, de Rio Côvo 
(Santa Eulália), sendo no final do acto 
feita uma alocução aos noivos pelo 
Rev.° Paroco da freguesia. Ao acto li-
turgico assistiram da parte do noivo 
seu pae Sr. Joaquim Gomes, proprieta-
rio nesta freguesia, seu cunhado Ma-
nuel Joaquim Grenha e esposa, chefe 
na Estação de Nine do C. de Ferro, o 
seu amigo Sr. Manuel Gomes Coelho, 
industrial e proprietario, desta fregue-
sia, Joaquim Antonio Pereira, de Bar-
celinhos e Antonio Fernandes Pereira, 
de S. Verissimo. Assistiram da parte da 
noiva seus irmãos Constantino, Delfim 
e Carlos Araujo Faria e suas irmãs 
Dealminda, Natercia e Diamantina Ana 
da Costa e cunhados Joaquim Dias e 
Antonio Capelo, sendo-lhes servido no 
final um opíparo jantar oferecido pela 
mãe da noiva sr.a Deolinda Ana da 
Costa tendo brindado alguns presentes 
pelas felicidades dos nubentes. Os noi-
vos.fixaram residencia nesta freguesia. 
Que desta união resulte um lar feliz, 
são os nossos votos.—C. 

Vila Cova, 25 

No dia vinte e quatro um verdadei-

ro formigueiro de pobres, com sacos e 
vazilhas de variadas matérias e feitios 

percorreram as casas dos que mais pos-

suem, a recolher a consoada. E' o dia 
em que ninguém vai sem alguma coisa, 

em que os menos generosos também 
dão alguma migalha, em que os mais 

generosos muito distribuem. Aqui, além 
da esmola avultada da sr.a D. Rosa No-
vais, muitas outras pessoas distribuiram 

esmolas consideraveis em pão, vinho, 
batatas, etc. Por exemplo, sabemos 
que o Sr. Antonio Gomes da Fonseca 

distribuiu dezoito almudes de vinho, 
duas fornadas de bolos do seu enorme 
fôrno e algumas arrobas de batatas. 

Outro proprietario me afirmou chegar 

á noite rançado de levar vinho á por-

ta. Numa palavra, quem tem muito, deu 
muito; e quem tem pouco, deu do seu 
pouco. Abençoados sejam por Deus to-

dos os que, em memória do nascimen. 

-,,o do Menino Jesus, se lembraram dos 

pobres] 

os que dão aos pobres emprestam 
a Deus nunca é de mais repetir. 

--Faleceu a sr.a Emilia Rosa de Mi-
randa. O seu funeral foi a 25, ficando 
o oficio para o dia 26. Ha tempos que 
estava privada do uso da razão, rece-
bendo, por isso, apenas a extrema-un-
ção.—C. 

PARA A LAVOURA  

Os, Vinhos Verdes 
. e a sua região demarcada 

O Sr. Dr. Simeão Pinto de Mesqui-
ta, encarregado pela Liga Agraria do 
Norte de elaborar uma base de estudo 
das directrizes fundamentais a adaptar 
para a defesa da cultura e comércio 
dos Vinhos Verdes, apresentou as se-
guintes conclusões: 

I—O Vinho Verde é um produto 
com características tradicionais e pró-
prias. Corresponde por um lado ao gos-
to duma grande parte da população 
nacional—além do da regional—e, por 
outro lado, tem um mercado natural 
nos climas tropicais onde a sua vivaci-
dade e frescura o tornam uma excelen-
te e apetecida bebida. 

II— Assim ele é depois dos grandes 
vinhos generosos do Porto e Madeira, 
especialmente procurados nos climas 
mais frios,—aquele que reune maior 
numero de qualidades tipicas como 
vinho de exportação para mercado cer-
to qual seja o dos países quentes. Nes-
tes, onde é já conhecido e tradicional-
mente apreciado como o Brasil e nas 
nossas colónias, t e m possibilidades 
crescentes e porventura notaveis de ex-
portação. 

III —Pelas suas qualidades próprias 
e as capacidades de expansão externa 
que aquelas lhe conferem merece pois 
o Vinho Verde uma proteção especial 
garantindo-se-lhe a genuidade, como 
verdadeira riqueza nacional que é. 

IV—Actualmente e decerto por bas-
tantes anos,—pelo menos enquanto a 
organização da lavoura não se tornar 
numa realidade eficiente,—seria práti-
camente impossivel manter essa genui-
d9de sem a defeza rigorosa da demar-
cação regional, á invasão não policia-
da de vinhos doutras procedencias. 

V--O principio de defeza da região 
para a garantia séria dos certificados 
de origem é pois a condição primária 
da protecção de que estes vinhos são 
merecedores, e deve como tal manter-se. 

VI—Mas essa simples defeza regio-
nal,—como a dura experiencia destes 
ultimos anos demonstra,—não é de per-
si suficiente para se alcançar: 

A) de preferencia a uma politica do 
aumento da quantidade, uma política 
de aperfeiçoamento da qualidade den-
tro das caracteristicas próprias deste 
vinho; 

B) uma valorização do produto em 
condições de garantir uma justa remu-
neração do lavrador que, precisamente, 
as exigencias do aperfeiçoamento da 
qualidade obrigam a ser mais elevado. 

VII—Pelo que respeita á melhoria 
da qualidade deve encarar-se o proble• 
ma principalmente sob tres aspectos: 

1.°) viticola, 2.°) da vinificação, 3.°) 
da conservação. 

VIII- 1.0) Quanto ao aspecto viti-
cola cumpre ter-se em atenção que o 
vroblema hoje está longe de ser o que 
era até há meio século, e a maior parte 
da gente estranha á lavoura da região 

imagina ainda: o da simples vinha de 
enforcado á volta dos campos, posta 
rusticamente como por demais á volta 
dos campos, produzindo quási sem mais 
trabalho além do da colheita. As doen-
ças exoticas que arruinaram os vinhe-
dos das várias regiões tem-se vindo 
alastrando também por forma que den-
tro em poucos anos terá destruido o que 
resta das videq aborigenes. 
A replantação ou se faz, com o pro-

pósito de se manter a qualidade, e por 
isso, com as variedades tradicionais, en-
xertadas em bravio, ou procurando o 
aumento da produção, com enxertias 
de qualidades europeias, não regionais 
de grande produção, ou finalmente, 
procurando não fugir â forma mais ba-
rata da cultura de enforcado por meio 
de hibridos produtores directos, que 
corrompem, quando por completo não 
destroem (corno no Ìsabela) os atribu-
tos que valorizam o Vinho Verde: 
A transformação da cultura com a 

enxertia torna aquela muito mais cara: 
porque em primeiro lugar adapta-se 
mal á rús+ica prática das videiras á 
beira dos campos, e ali prospera mal a 
não ser com cuidados, para a que, ge• 
ralmente os nossos lavradores poucos 
cultos estão mal preparados, por outro 
lado não se adaptando a subir para as 
arvores obrigam, dada ainda a sua 
subsistente tendencia expansiva, a ar-
mação de ramadas, bastante caras, e 
obrigando a uma poda cuidada. 

Quando para se concentrar a cultu-
ra, se fazem vinhas, alem das inuitas 
nelas terá de se montar, pelo menos 
em grande parte, também uma arma-
ção de ramadas, sem o que as vides 
regionais produzirão escassamente da-
do o seu temperamento. 
E tudo isto sem falar dos riscos da 

enxertia ainda agravadas quando esta 
fôr feita á volta nos campos onde terá 
de ser alta para escapar aos gados e 
por isso mais cuidada e morosa. 

Tanto basta para mostrar como se 
se quizer continuar a produzir vinho 
tipicamente verde, esta cultura se tem 
de considerar como uma cultura cara: 
e toda a política da sua protecção não 
pode fugir deste condicionalismo. 

IX—A enxertia de qualidades extra-
regionais, nacionais ou estrangeiras, 
não deve ser afastada em bloco, mas 
depende dum estudo experimental que 
está por fazer. Em determinadas con-
dições poderiam diminuir o custo da 
produção. Porém para se não fugir 
ao tipo, cumpre não abusar dessas 
qualidades, sobretudo quando sejam 
meramente. 

X — Valorização do produto — O Vi-
nho Verde está pelas circunstancias 
climatéricas da respectiva jregião, mais 
do que os vinhos das outras regiões 
sujeito a grandes variações de produ-
ção, sucedendo-se a anos seguidos de 
produção médias muito escassas, como 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os nossos amigos do concelho encarregados da, cobrança das 
assinaturas do nosso jornal, comunicamos que por estes dias vamos envi).r-
lhes os respectivos recibos de fim de ,ino. Aos que ainda teem recibos da 
ultima, cobrança pedimos o favor de os virem entregar, pagos ou por pa-
gar, para assim podermos tirar os da presente cobrança. 

A todos os assinantes, tambem do concelho, onde ainda não temos 
pessoa encarregada, de fazer a. cobrança, pedimos o favor de virem pagar 
as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 
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Decorreram com muita afluência e 
brilho as devotas novenas do Deus Me-
nino, tendo executado os cânticos uni 
primoroso grupo coral de môços da 
freguesia. 

O tempo esteve muito agreste, mas 
mesmo assim quási ninguém resistiu á 
poderosa magia desta devoção. Eram 
as novenas do Menino Jesus, invocação 
sublime dos sentimentos de carinho, 
bondade e ternura. Eram a dôce alvo-
rada. do Natal a festa mais apreciada 
da família, a festa mais querida das 
crianças e por isso, ao convite do sino 
todos respondiam com a sua presença 
ás hosanas que na igreja se entoavam 
ao Senhor. E assim se chegou ao dia 
de Natal, dia por excelência da família 
em que tudo, o frio, a sinceridade dos 
sentimentos e as alegrias da consoada 
fazem um aconchêgo intimo nos lares 
paternos. 

A tôdas as famílias dos nossos lei-
tores desejamos muito Boas-Festas e 
um novo ano muito venturoso.—C. 

foram os quatro de 1928 a 1931, anos 
sãguidos super-abundantes como os 
dois ultimos. E' esta a causa princi-
pal interna que provoca as crises do 
Vinho Verde, como aquela a que assis-
timos, e que se traduz numa oscilação 
tremenda de preços, que a concorren-
cia livre agrava, com grande prejuízo 
para o lavrador, e para a regular co-
locação do produto nos mercados con-
sumidores. 

Como tornar pois o preço dêsses vi-
nhos mais regulares mantendo-se numa 
média remuneradora para a produção? 

Para isso é necessario que a lavou-
ra disponha de orgãos sociais—indivi-
dualmente é impossivel—com instala-
ções próprias, onde de per si, ou asso-
ciada ao comércio possa conservar es-
ses vinhos, regulando-se o seu merca-
do, e permitindo em favor dos produ-
tores associados e depositantes, opera-
ções de crédito. 

E' certo que o Vinho Verde ríomea-
damente e ao contrario do que sucede 
com outros vinhos, se deprecia rapida-
mente quando envelhece, mas essa ten-
dencia é sobretudo agravada pelas 
más condições das adegas dos produz 
tores. O Vinho Verde, cuidadosamen 
te conservado em vasilhame de cape 
cidade e oportunamente refrescas' 
pode conservar-se por dois e tres an, 
sem perder o essencial das suas quali-
dades tipicas. 

Por outro lado os lavradores, geral-
mente não dispõem de vasilhame para 
piais do que uma colheita anual, o que 
os coloca em condições duma depre-
ciação extrema dos mercados. 

Tudo isto tende a mostrar a neces-
sidade do estudo e preparação duma 
organização social da lavoura, que o 
coloque em condiçóes de melhor de-
fender o produto do seu t•2h-•]ho. 

Cão de porta 
i, 

Apareceu um que se entre-
ga a quem provar pertencer. 
Informa esta redacção. 

Caehôra de caça 
Desapareceu uma, côr ama. 

rela, com uma lista branca na 
cabeça e corpo sobre o com. 
prido. Quem a tiver faz o favor 
de avisar nesta redacção. Pr( 
cede-se a todo o tempo conta 
o seu detentor. 


